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PRINCÍPIO DA SUBSTITUIÇÃO DA SUBCULTURA ADICTA 

 

 

Indo direto ao ponto, a distinção fundamental entre cultura e subcultura 

reside na relação com o centro normativo de uma sociedade. A cultura, no 

sentido dominante ou mainstream, representa o conjunto de valores, normas e 

práticas aceitos e difundidos 

pela maioria da população, 

funcionando como o padrão 

ou base de comportamento 

social. É o tecido social amplo 

e hegemônico que molda as 

expectativas gerais sobre 

comportamento, política, 

sexualidade e estilo de vida. A 

subcultura, por outro lado, 

emerge como um subgrupo 

identificável que, embora 

coexistente dentro dessa 

sociedade maior, deliberadamente se diferencia dela. Como aponta o Dicionário 

de Oxford, esses grupos possuem crenças ou interesses que frequentemente 

estão em desacordo com o grupo maior, desenvolvendo suas próprias normas e 

valores específicos. Eles não rejeitam completamente a sociedade abrangente 

– tanto que mantêm alguns de seus princípios fundamentais – mas criam um 

espaço distinto de pertencimento, onde características como modificações 

corporais, estilos musicais ou modos de vestir se tornam marcadores de 

identidade. 

 

O conceito de subcultura, desenvolvido a partir dos anos 1940, revela uma 

evolução no pensamento sobre o que constitui uma subcultura. A ideia é a de 

que a subcultura serve como forma de oposição a maioria, crítica aos estilos 

comercialmente aceitos, predominância de estilos minoritários, reinterpretação 

de valores subversivos, tensão com a normalidade, aversão ao normotípico, 
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crítica o padrão societal e modelo de identidade àqueles que se sentem 

negligenciados. Em alguns casos, a subcultura pode se organizar e tentar mudar 

a cultura vigente, nesse caso teremos uma contracultura. Exemplos clássicos 

como punks, skinheads, mods, roqueiros e a cultura hip-hop ilustram como esses 

grupos, embora enraizados em contextos culturais específicos, desenvolvem 

universos próprios de significado que coexistem com a cultura dominante. Em 

suma, a cultura é o vasto oceano de normas e valores partilhados, enquanto a 

subcultura é uma corrente distinta e intencional dentro dele, que se nutre de 

sua diferença para afirmar sua existência e identidade. 

 

 

A SUBCULTURA DA ADICÇÃO E DO ALCOOLISMO 

 

 

Para entender o princípio da substituição da subcultura adicta é preciso 

reconhecer que a adicção não se restringe a uma relação puramente química ou 

biológica entre um indivíduo e uma substância. A drogadição é, antes de tudo, 

um fenômeno social complexo. Isso significa que, para além do ato de 

consumir, a adicção utiliza um ecossistema de interações humanas, códigos e 

significados compartilhados. Aliás, atualmente, fala-se bastante em cultura da 

intoxicação. 

 

Essa perspectiva a eleva o processo de adicção — ou alcoolismo — ao status 

de uma subcultura, pois esses processos possuem todos os atributos que 

definem um grupo social distinto: uma linguagem própria com gírias e 

expressões verbais que só fazem sentido dentro daquele contexto, rituais e 

formas de manifestação social, além de territórios ou locais de encontro que são 

carregados de simbolismo para seus membros. Em suma, a droga ou o álcool 

funcionam como o eixo central em torno do qual se organiza toda uma vida social 

e identitária. 

 

Partindo dessa premissa, surge uma questão interessante no tratamento da 

dependência ou do alcoolismo. Uma vez que o problema do processo de adicção 
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e alcoolismo são caracterizados por uma subcultura enraizada, provavelmente a 

mera suspensão do consumo da substância seja insuficiente para sanar a 

questão, pois deixa um vazio (vácuo abstêmio) existencial e social. O simples 

ato de "parar de usar" (cessação temporária) não desfaz automaticamente a teia 

de significados, hábitos e relações que foram construídos ao longo do tempo. A 

pessoa em recuperação ainda está imersa em um mundo de referências 

internas e externas que a puxam de volta para o antigo comportamento. 

Portanto, a estratégia de intervenção, sugerida pelo princípio da substituição 

da subcultura adicta, não consiste somente na privação do consumo da droga 

de eleição, mas sim a substituição ativa. É necessário preencher o espaço 

deixado pela subcultura adicta com uma nova forma de interação com o meio, 

um novo sistema de conceitos, uma nova linguagem corporal e verbal que sejam 

incompatíveis com a antiga subcultura. 

 

 

DEFININDO A SUBCULTURA ADICTA 

 

 

A subcultura adicta, conforme definição da Abstemiologia®, é um conjunto 

totalizante que vai muito além do ato de consumir ou dos locais de compra. Ela 

permeia todas as esferas da 

vida do indivíduo, moldando 

sua identidade. Isso inclui a 

comunicação não-verbal, 

como a postura e os gestos; o 

vernáculo, com suas frases 

de efeito e jargões que 

cimentam o pertencimento ao 

grupo; o sistema de crenças e 

pensamentos que justificam e 

normalizam o consumo; o 

espectro de emoções, 

frequentemente atrelado à 
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busca de prazer ou ao alívio da dor; os laços de amizade, que são quase 

exclusivamente com outros membros da subcultura, fortalecendo o ciclo; os 

espaços geográficos de preferência; os gostos culturais, como filmes e músicas 

que ressoam com o estilo de vida; e até mesmo as aspirações profissionais ou 

os modelos de pessoa a serem imitados, que refletem os valores do grupo. Em 

essência, é tudo aquilo que o adicto internalizou como verdadeiro e significativo. 

Esse somatório de valores, crenças e comportamentos não é periférico, mas 

constitutivo de quem ele é. É tudo isso que o sistema ideológico adicto (S.I.A. 

negativo). 

 

 

MECANISMOS DE INTERVENÇÃO PARA SANAR O 

PROCESSO DE ADICÇÃO SEDIMENTADO EM FORMA DE 

SUBCULTURA 

 

 

Como foi dito até aqui, a adicção, seja ela de álcool ou de outras drogas, não é 

apenas uma questão de química cerebral ou de um hábito isolado que se pode 

simplesmente suprimir. Ela é, fundamentalmente, um fenômeno social 

complexo que se manifesta como uma subcultura. Ao reconhecermos isso, 

o tratamento da dependência química se afasta de uma abordagem meramente 

abstencionista e se aproxima de um projeto de reconstrução identitária 

profunda. Não se trata de "tirar a droga" e deixar um vazio (vácuo abstêmio); 

trata-se de substituir ativamente todo um universo de significados, valores, 

relações e comportamentos por um novo sistema igualmente coerente e 

atraente, que seja funcionalmente incompatível com a antiga subcultura adicta. 

O princípio da substituição da subcultura adicta, portanto, é a chave para 

uma recuperação que não seja apenas uma trégua precária, mas uma 

verdadeira transformação existencial. 

 

A primeira solução prática que emerge desse princípio é a desarticulação 

proposital da teia de relações sociais que mantêm o indivíduo preso à 

subcultura. A amizade, na subcultura adicta, é quase exclusivamente um vínculo 
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cimentado pelo consumo, onde o outro é, antes de tudo, um cúmplice ou um 

fornecedor. O tratamento, portanto, precisa agir como um agente de separação 

e de novo pertencimento. Isso se traduz em estratégias como a mudança de 

círculo social, o que pode envolver desde a troca de número de telefone e a 

eliminação de contatos em redes sociais até a mudança física de bairro ou 

cidade, quando possível. Contudo, a simples ruptura não é suficiente; é 

imperativo que se construa uma nova rede de suporte, uma nova "tribo" onde 

o indivíduo possa encontrar acolhimento e identificação. Este novo grupo pode 

ser encontrado em comunidades terapêuticas, em grupos de ajuda mútua com 

forte coesão social, em associações esportivas ou culturais, ou em qualquer 

coletivo que funcione com base em valores positivos e que ofereça rituais de 

pertencimento tão fortes quanto os da antiga subcultura. O objetivo é que a 

pessoa em recuperação sinta que pertence a um novo "nós" e que sua 

identidade não seja mais definida pelo que consome, mas pelo que constrói em 

conjunto. 

 

Em paralelo à transformação 

do tecido social, a 

intervenção deve atuar 

sobre a linguagem e os 

sistemas de crenças que 

constituem o pensamento 

adicto. A subcultura possui 

um vernáculo próprio, repleto 

de gírias e expressões que 

normalizam o consumo, 

minimizam seus danos e 

reforçam a cumplicidade do 

grupo. Frases como "só mais 

uma", "hoje é sexta-feira" ou "isso me ajuda a relaxar" são mantras que justificam 

a recaída. A substituição dessa linguagem exige um esforço consciente e 

contínuo de reeducação cognitiva e verbal. Isso pode ser feito através de 

terapias cognitivo-comportamentais que ensinem o indivíduo a identificar e 

reformular seus pensamentos automáticos distorcidos. Um terapeuta ou um 
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grupo de apoio pode atuar como um "tradutor" da nova realidade, ajudando a 

pessoa a desenvolver um discurso interno de superação, resiliência e 

autonomia. Aprender a nomear a própria experiência de uma nova maneira, a 

descrever o desconforto sem recorrer à substância e a verbalizar objetivos de 

vida que vão além do próximo uso são passos importantes nessa reestruturação 

do ser. A nova narrativa de vida precisa ser mais poderosa e convincente do que 

a antiga, transformando a história de dependência em uma história de superação 

e renascimento. 

 

A dimensão espacial e geográfica da subcultura também demanda uma 

substituição ativa. Os locais de encontro, os bares, as bocas de fumo ou as casas 

de amigos que serviam como palco para o consumo estão impregnados de 

simbolismo e gatilhos emocionais. A estratégia de tratamento, então, deve incluir 

a ressignificação ou o abandono desses territórios. O indivíduo é encorajado a 

mapear seus "lugares de risco" e a evitar ativamente percorrê-los, criando outras 

rotas em sua cidade. Mais do que isso, a recuperação envolve a conquista de 

novos espaços de pertencimento. A frequência a academias, parques, centros 

culturais, igrejas ou espaços de voluntariado não é um complemento ao 

tratamento, mas uma parte essencial dele. Esses novos ambientes oferecem 

não apenas uma distração, mas uma nova forma de ocupar o corpo e a mente 

no tempo e no espaço, criando memórias e associações positivas que 

gradualmente sobrepõem e enfraquecem as antigas.  

 

Por fim, e talvez de forma mais abrangente, a substituição da subcultura 

adicta exige a construção de uma nova ideologia de vida, o que a 

Abstemiologia® chama de "nova ideologia abstêmia". Isso não se refere a um 

conjunto de proibições ou a uma vida ascética e monótona, mas sim a um 

sistema de valores positivo, rico e significativo que dê propósito e direção. 

A antiga subcultura oferecia um panteão de valores distorcidos que favoreciam 

o prazer imediato, a fuga da dor e a permanência dentro do grupo de 

consumidores. A nova ideologia (sistema ideológico abstêmio) precisa 

oferecer algo que rivalize com isso: o valor da saúde e do bem-estar físico, o 

prazer da clareza mental e da conexão autêntica com os outros, a satisfação de 

construir uma carreira ou um projeto de vida, a beleza de redescoberta de 
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hobbies e talentos, e a força de uma espiritualidade ou de um código ético 

pessoal. Esse processo envolve a redescoberta de prazeres simples, como o 

sabor de uma refeição, a beleza de um pôr do sol ou a alegria de um abraço 

genuíno. Trata-se de ensinar o indivíduo a encontrar o êxtase na vida cotidiana, 

a ressignificar o tédio como oportunidade de criação e a ver a dor como uma 

parte integrante da experiência humana que pode ser suportada sem 

anestésicos morais.  

 

O princípio da substituição da subcultura adicta bem-sucedido ocorre 

quando o novo universo de significados se torna tão atraente a ponto de a 

pessoa em recuperação olhar para sua vida passada não com nostalgia, mas 

com estranhamento, como quem abandonou um mundo pequeno e limitado para 

habitar um território infinito de possibilidades. A sobriedade incorporada, 

portanto, é menos a vitória sobre uma substância e mais a vitória de uma nova 

vida, tão plena e significativa que a antiga subcultura se torna, por fim, obsoleta. 

 

CONCLUSÕES 

 

A adicção também consiste em ser um fenômeno social de modo a estabelecer 

certas características e linguagens próprias como qualquer outra circunstância 

ou evento social.  

 

Assim sendo, a adicção tem gírias, linguagem, expressão verbal, formas sociais 

de manifestação e locais próprios para consumo de drogas/álcool. Toda essa 

(sub)cultura adicta, durante o processo de abstinência, deverá ser 

substituída por outra forma de interação com o meio, outros conceitos e outras 

expressões de linguagem.  

 

A (sub)cultura adicta consiste no conjunto de todos os elementos que 

compõem o universo da drogadição, tais como: expressões corporais, frases 

de efeito, crenças, pensamentos, sentimentos, prazeres, amizades, locais 

preferidos, filmes preferidos, músicas, acontecimentos, modelos de pessoas ou 

profissões escolhidas. É tudo que pode ser associado à drogadição. É tudo 
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aquilo em que o adicto acredita ou o que ele tenha por verdadeiro. Esse 

somatório de valores é o que deverá ser substituído pela nova ideologia 

abstêmia. 

 

A conclusão lógica de todo esse raciocínio é que o processo de recuperação, 

portanto, não é uma simples desconstrução, mas uma verdadeira reconstrução 

identitária. A "nova ideologia abstêmia" não pode ser um conjunto vazio de 

proibições; ela deve ser igualmente rica, abrangente e significativa para competir 

com a antiga. Ela precisa oferecer um novo panteão de valores, novas amizades, 

novos prazeres, novas 

crenças e novas formas de se 

expressar que deem ao 

indivíduo um senso de 

propósito e pertencimento tão 

forte quanto o que ele 

encontrava na droga. O 

sucesso da vida abstêmia, 

sob esta ótica, depende da 

capacidade de construir um 

novo mundo cultural e social 

para o indivíduo, um mundo 

que torne a antiga subcultura 

não apenas inacessível, mas fundamentalmente obsoleta e sem atrativos para 

sua nova identidade. 

 

 

 

 

 

∞∞∞∞∞∞
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